ROTULAGEM DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

	SECRETARIA DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

AGÊNCIA GOIANA DE DEFESA AGROPECUÁRIA

DIRETORIA TÉCNICA

GERÊNCIA DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

REGISTRO DE MEMORIAIS DESCRITIVOS DE PROCESSOS DE FABRICAÇÃO E DE ROTULAGEM DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

	Sr. Gerente do GEINSP/SIE/AGÊNCIA GOIANA DE DEFESA AGROPECUÁRIA

	A FIRMA ABAIXO QUALIFICADA, ATRAVÉS DO SEU REPRESENTANTE LEGAL E DO SEU RESPONSÁVEL TÉCNICO, VEM REQUERER QUE SEJA PROVIDENCIADO NESTA GERÊNCIA O ATENDIMENTO DA SOLICITAÇÃO ESPECIFICADA NESTE DOCUMENTO, COMPROMETENDO-SE A CUMPRIR A LEGISLAÇÃO EM VIGOR QUE TRATA DO ASSUNTO, ATESTANDO A VERACIDADE DE TODAS AS INFORMAÇÕES PRESTADAS E A COMPATIBILIDADE ENTRE AS INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DO SEU ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL ABAIXO DISCRIMINADO E A PROPOSTA AQUI APRESENTADA.


IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO

	SIE DO ESTABELECIMENTO
	N. SEQUENCIAL DO RÓTULO
	DATA DE ENTRADA NO SIE
	CÓDIGO DO PRODUTO

	Ex. xxxx/10
	Ex. xxxx/xxxx
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	


	NOME DO PRODUTO:
	MARCA COMERCIAL:

	Deverá estar em conformidade com legislação vigente, RTIQs específicos ou outras nomenclaturas devidamente aprovadas.
	Informar neste campo a marca principal do produto


	RAZÃO SOCIAL:

	

	CNPJ:
	CLASSIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO:

	
	

	ENDEREÇO:

	

	BAIRRO:
	CEP
	MUNICÍPIO
	UF

	
	
	
	

	TELEFONE(s)


	FAX:
	

	
	e-mail:
	

	SOLICITAÇÃO

	
	
	Registro
	
	Alteração de processo de fabricação/composição do produto
	
	Alteração de croquis do rótulo
	
	cancelamento

	


1º via GEINSP

2º via EMPRESA

      1- Registro: Será solicitado o “registro” para os produtos que atendam a legislação nacional e estadual e que estejam aptos à exposição à venda. Deverá ser “Registro na AGRODEFESA SIE sob o nº xxxx/nº do SIE”.

2- Alteração de rótulo ou processo de fabricação/composição ou croqui: Para solicitações de alteração de rótulo e processo de fabricação/composição do produto ou croqui do rótulo, deverá estar anexado o processo aprovado anteriormente pela Agrodefesa e todas as vias do formulário para reavaliação do processo produtivo.

3 – Cancelamento: A solicitação de cancelamento poderá ser feita por meio do preenchimento e encaminhamento da folha 1 do formulário ou por ofício da empresa relacionando todos os rótulos que se pretende cancelar.

IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO

	DESIGNAÇÃO DE VENDA

	

	MARCA COMERCIAL

	

	TIPO DE RÓTULO

	
	
	IMPRESSO
	
	ETIQUETA ADESIVA
	
	GRAVADO EM RELEVO
	
	LITOGRAFADO
	
	TESTEIRA
	
	ETIQUETA SIMPLES

	

	TIPO DE EMBALAGEM:

	Especificar o material de embalagem utilizado para acondicionar o produto.

	CONTEÚDO LÍQUIDO:

	Deve estar expresso o conteúdo líquido, sendo que para produtos pré-medidos deverá ser indicada a quantidade máxima acondicionada na embalagem e para produtos com peso variável deverá ser informada a faixa de peso que será acondicionada na embalagem, tanto primária quanto secundária. 

	DESCRIÇÃO/CLASSIFICAÇÃO
	CÓDIGO
	VARIAÇÕES DE PESO

	
	
	Obs.: 


1. Não serão aceitas informações imprecisas como “peso variável”.

2. Para produtos pré-medidos deverá ser indicado o conteúdo líquido utilizado nas diversas embalagens.

3. Não é necessária a apresentação de um formulário e um croqui para cada faixa de peso, desde que não haja qualquer alteração na composição do produto, marca e croqui do rótulo, além da alteração da indicação de conteúdo líquido e tamanho do carimbo SIE, se for o caso.


1. Será permitida a expressão “Deve ser pesado em presença do consumidor” apenas para casos previstos em legislação específica.

2. Deve ser informada a forma de inserção das datas de fabricação, validade do produto (Ex: dia/mês/ano; mm/aa...) e lote, bem como deve ser indicado o local de aposição no rótulo.

 _______________________________


      ______________________________

Carimbo e assinatura do representante legal (empresa)

        Carimbo e assinatura do responsável técnico

As assinaturas e carimbo de identificação do representante legal do estabelecimento e do responsável técnico devem estar apostas em todas as folhas do processo.

	COMPOSIÇÃO

	INGREDIENTES / ADITIVOS
	PERCENTUAL (%)

	1. Deverão ser informados todos os ingredientes utilizados na formulação do produto, em ordem decrescente.

2. Caso sejam utilizadas misturas de condimentos ou de aditivos na composição, todos os ingredientes que compõem essa mistura de condimentos ou aditivos deverão ser informados. No caso de ingredientes que possuam limitação de uso, deverá ser especificado o percentual desse(s) ingrediente(s) na mistura. 

Ex.: mistura de sais de cura para salsicha (contém: sal, amido – 3%, nitrito de sódio – 4% e nitrato de sódio – 6%).

3. Deverão ser informados na composição a função tecnológica dos aditivos utilizados, seu nome completo e número INS.

4. Quando utilizados aromatizantes como ingrediente ou fazendo parte de uma mistura de ingredientes, deverá ser informada na composição a classificação deste aromatizante (natural, sintético, idêntico ao natural).

5. Quando forem utilizados produtos de origem animal formulados como ingredientes na fabricação do produto que se pretende registrar, poderá  ser solicitado o número de registro no órgão competente (SIF/SIE) do produto utilizado como ingrediente. 

Ex.: Pertences para feijoada (Composição: Bacon – Registro nº 0001/5999; lingüiça calabresa – registro nº 0002/5999; orelha salgada de suíno – registro nº 0003/5999).

6. No caso de registro de cortes de carnes (ex.: carne resfriada de bovino sem osso – cortes) poderá ser utilizado um único número de registro para os diferentes tipos de cortes, desde que não haja qualquer outra alteração no processo de fabricação, composição do produto, ou croqui do rótulo, exceto a identificação do corte e a tabela de informações nutricionais, se for o caso.
	

	
	


___________________________________


      ______________________________

Carimbo e assinatura do representante legal (empresa)

        Carimbo e assinatura do responsável técnico

	PROCESSO DE FABRICAÇÃO E/OU MANIPULAÇÃO

	1. A descrição do processo de fabricação deve sempre ser referente ao produto que se pretende fabricar.

2. Neste campo deverá ser descrito, em detalhes, todas as etapas da fabricação do produto, desde a recepção da matéria-prima ao armazenamento do produto final. Para pescados: detalhar procedimentos de obtenção da matéria prima, bem como processos tecnológicos intrínsecos. 

3. Para produtos submetidos a processamento térmico (ex.: cozimento, pasteurização, resfriamento, etc) deverão ter detalhados o tempo e temperatura a que os produtos são submetidos, bem como a temperatura atingida pelo produto. No caso de produtos cárneos deverá ser informada a temperatura atingida no centro da massa.

4. Todos os procedimentos que conferem características sensoriais específicas aos produtos deverão ser descritos em detalhes, incluindo as condições do ambiente, tais como temperatura, umidade relativa, tempo, etc. Ex.: maturação de queijos ou salames, defumação, etc.

5. No caso de fabricação de produtos cárneos tais como linguiças, salsichas, mortadelas, hambúrgueres, empanados entre outros, não será necessário descrever as etapas de abate.

6. Apenas poderá ocorrer a substituição parcial de ingredientes por produtos de igual qualidade ou qualidade superior (microbiológica e físico-química). Contudo, a alteração realizada não poderá implicar em alterações no rótulo (lista de ingredientes). Ex.: CMS substituída por carne. 

7. Deverá constar no processo de fabricação ou outro campo a proporção dos ingredientes no produto final, visto que existem ingredientes, principalmente a água, que sofrem alteração durante a industrialização, alterando a composição informada anteriormente.

8. Não serão aceitas expressões como: “mais ou menos”, “aproximadamente”, para limites estabelecidos pela legislação. No caso de tolerância de variações, as mesmas devem ser explicitadas, como por exemplo: 0°C +ou- 1°C. 


_________________________________


      ______________________________

Carimbo e assinatura do representante legal (empresa)

        Carimbo e assinatura do responsável técnico

	SISTEMA DE EMBALAGEM E ESTOCAGEM

	1. Deve ser descrito o material utilizado para fabricação das embalagens primária, secundária e terciária, se for o caso e seu procedimento de utilização.

2. Deve ser especificado o material utilizado para fabricação do rótulo e a forma de identificação do produto ao consumidor final (ex.: uso de etiquetas internas e/ou adesivas, embalagens impressas, etc), bem como a forma de identificação das embalagens secundárias e/ou terciárias, se for o caso.

Estocagem:

 Devem ser descritas as condições em que os produtos estarão armazenados na fábrica, inclusive a temperatura do setor e do produto, conforme previsto na legislação.

Obs. É fundamental que a forma de identificação do produto (rótulo) a ser adquirido pelo consumidor final contenha todas as informações obrigatórias previstas na legislação vigente.



	MÉTODO DE CONTROLE DE QUALIDADE E CONSERVAÇÃO REALIZADO PELA EMPRESA

(ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICO E MICROBIOLÓCICO DO PRODUTO EM ANEXO E DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS DE CONTROLE).

	1. Devem constar os métodos e ferramentas (BPF, PPHO, APPCC e outros) realizados pela empresa para assegurar a qualidade e inocuidade dos seus produtos.

2. Também deverão ser citados os controles específicos referentes requeridos para determinados produtos. 

        Ex.: pescados glaciados (controle do peso, etc.), produtos lácteos (análises para recebimento de leite e análises laboratoriais de produtos acabados), etc

	


___________________________________


      ______________________________

Carimbo e assinatura do representante legal (empresa)

        Carimbo e assinatura do responsável técnico

TRANSPORTE DO PRODUTO DA EMPRESA PARA MERCADO CONSUMIDOR

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO

	TEMPERATURA DO PRODUTO:
	

	TIPO DE ACONDICIONAMENTO DO PRODUTO:

	


IDENTIFICAÇÃO DO VEÍCULO

	
	
	VEÍCULO PRÓPRIO
	
	VEÍCULO TERCEIRIZADO

	DATA DE APROVAÇÃO DO LAUDO DE VISTORIA DO VEÍCULO:
	

	MARCA:
	
	MODELO:
	

	ANO DE FABRICAÇÃO:
	
	Nº DE CHASSIS:
	

	ORIGEM:
	
	CAPACIDADE:
	

	TIPO DE VEÍCULO:
	

	
	

	POSSUI EQUIPAMENTO DE PRODUÇÃO DE FRIO:
	
	SIM
	
	NÃO
	


COMPARTIMENTO DE CARGAS

	DESCRIÇÃO DO REVESTIMENTO INTERNO E EXTERNO 

	Devem constar as condições e os meios de transporte utilizados pelo estabelecimento produtor para enviar o produto ao destino.

       Ex.: caminhão isotérmico dotado de sistema de refrigeração; caminhão tanque isotérmico, etc.




_________________________________


      ______________________________

Carimbo e assinatura do representante legal (empresa)

        Carimbo e assinatura do responsável técnico

	PARECER TÉCNICO PARA USO DA INSPEÇÃO:

	O parecer técnico é favorável. Por estar de acordo com a legislação vigente, fica a presente rotulagem, formulação bem com o processo de fabricação do produto, autorizados pela GEINSP – Gerência de Inspeção de produtos de origem animal da AGRODEFESA.

Toda e qualquer alteração tanto na razão social, rotulagem, formulação quanto no processo de fabricação, deverá ser submetida à prévia autorização pelo serviço de Inspeção Estadual, alterando-se também o presente memorial descritivo. Caso haja mudança somente no rótulo, este será anexado no presente memorial, sem a necessidade de construção de um novo.

A exatidão das informações aqui apresentada é de inteira responsabilidade do fabricante e de seu respectivo Responsável Técnico (RT).


_________________________

CARIMBO E ASSINATURA DO ANALISTA

_________________________________


      ______________________________

Carimbo e assinatura do representante legal (empresa)

        Carimbo e assinatura do responsável técnico

Observações finais:

1. Todos os rótulos utilizados nas embalagens (primária, secundária, terciária, etc.) de um produto devem atender a legislação vigente.

2. A tabela de informação nutricional, demais informações relacionadas a ela e as referentes exclusivamente ao consumidor final podem estar presentes apenas no rótulo da embalagem que estiver exposto ao consumidor final ou para aquele que vai manipular/fracionar o alimento (ex. restaurante, padarias, etc.). 

3. Deverão ser anexados os rótulos de todas as embalagens utilizadas para avaliação no registro de rótulo.

4. Poderá ser dispensada a aposição de rótulo quando da utilização de embalagens (secundárias, terciárias ou complementares) transparentes onde todas as informações obrigatórias estejam perfeitamente visíveis ao consumidor.

5. Não serão aceitos expressões como tradicional, original, especial, premium, mais..., melhor qualidade, saudável, etc., sem a devida justificativa e quando aceita deverá ser inserido no rótulo texto explicativo sobre este diferencial.

6. Conservação do produto: conforme disposto na IN 22/05 item 6.6.2, para os produtos congelados, cujo prazo de validade varia segundo a temperatura de conservação, deve-se incluir a expressão “Conservação Doméstica” ou expressão similar para orientação ao consumidor final, a fim de garantir a utilização correta do produto. 

As informações sobre preparo e instruções de uso do produto deverão ser específicas ao consumidor final (descongelamento, reconstituição, etc.). 

A conformidade das informações da tabela de informação nutricional e informações nutricionais complementares (light, baixo, reduzido, rico, fonte, livre de gordura trans, etc.) são de responsabilidade da empresa e devem atender a legislação do órgão competente da Saúde. No entanto, a Agrodefesa poderá exigir laudos de análises e outros esclarecimentos para comprovação da qualidade nutricional do produto, sendo que estas informações não poderão induzir o consumidor a erro, engano, equívoco ou confusão.

